
Região Norte 2026
Monitoramento do abastecimento e plano de ação frente ao Super El Niño

Data: 5 de agosto de 2026



Abastecimento Região Norte – AM,AC,RO e RR



Abastecimento Região Norte – AP e PA (Sem TO)



Logística Região Norte

Primeira operação Barge to Ship

(Petrobras-Transpetro) realizada em

27/06/2023 em Itacoatiara



Logística Região Norte – AM Diesel

REAM UPGN - UrucuItacoatiara



Logística Região Norte – RR Diesel

Produto Misturado

Atoleiros

Reserva Indígena

BR-174



Logística Região Norte – RO Diesel

Rio Madeira

“Frete de Retorno” 
Biocombustíveis



Logística Região Norte – Diesel AC



Logística Região Norte – Diesel PA

Fluxo Pará

Rede Desenvolvida de 
Terminais e Portos

Mesmo no período de 
seca é incomum a 

ocorrência de restrições 
na navegação



Logística Região Norte – AP Diesel

Fluxo Amapá

Maior parte do Produto 
tem como origem o 

Pará



Logística Região Norte



Bacia Rio Madeira – 03/08/2026



Segurança Elétrica da Região Norte
Diesel modal hidroviário

Fornecimento hidroviário de óleo diesel às 

usinas dos Sistemas Isolados

Gás Natural
Fornecimento via gasodutos de 
Urucu para Manaus e cinco 
municípios 

Risco Sistêmico
Interrupções no abastecimento podem 
impactar diretamente a geração de 
energia elétrica regional em dois pilares

Estiagem
El-Niño

Redução de calado

Mais transbordo
Pressão logística
Tempo

Consumo e/ou
represamento de estoques

Termelétricas param



Pontos Críticos

• Coari-Codajás-Manaus e Terminal 
de Solimões: trecho decisivo para o 
escoamento de petróleo e GLP de 
Urucu e, indiretamente, para a 
continuidade do gás natural.

• Itacoatiara / Enseada do Madeira e 
Tabocal: pontos de restrição de 
calado e de realização de alívio e 
transbordo para produtos destinados 
a Manaus e ao interior.

• Rio Madeira, Humaitá e conexão 
com a BR-230: corredor sensível para 
Apuí, Matupi, Sucunduri, Humaitá e 
Boca do Acre, com possibilidade de 
combinação entre balsas menores e 
apoio rodoviário.

• Alto e Médio Solimões, Javari, Juruá 
e Purus: regiões com longas 
distâncias, poucos ativos alternativos 
e usinas dependentes de pequenos 
comboios; merecem atenção 
Benjamin Constant, Tabatinga, Fonte 
Boa, Tefé, Carauari e Eirunepé.

• Rio Negro: São Gabriel da Cachoeira 
e Santa Isabel exigem planejamento 
específico, pois a seca se intensifica 
mais ao fim do ano e pode demandar 
balsas-pulmão posicionadas em 
Barcelos ou próximas às usinas.

• Tancagem e autonomia das usinas: a 
reunião com ANEEL e geradores 
mostrou situações heterogêneas: 
algumas unidades possuem 
autonomia elevada, enquanto outras 
operam com aproximadamente 30 a 
60 dias. Foi discutida a referência de 
120 dias para os casos mais 
expostos..



• Identificação dos principais 
agentes responsáveis pelo 
abastecimento regional, incluindo 
produtores, refinarias, distribuidoras 
de combustíveis líquidos e 
distribuidoras de GLP.

• Solicitação de planos de 
contingência às empresas, com foco 
na manutenção da regularidade do 
abastecimento durante o período de 
seca.

• Realização de reuniões com os 
agentes, em julho de 2026, para 
analisar os planos, esclarecer dúvidas 
e identificar riscos e medidas 
necessárias.

• Encaminhamento ao MME de 
relatórios com a avaliação do 
abastecimento da Região Norte, os 
planos de contingência dos agentes e 
os principais riscos logísticos 
relacionados aos possíveis efeitos do 
El Niño, subsidiando as ações de 
acompanhamento e coordenação do 
Ministério.

• Monitoramento de estoques, 
operações logísticas, condições de 
navegabilidade e execução dos 
planos de contingência, mantendo 
articulação com os agentes e órgãos 
públicos para identificar riscos e 
adotar medidas necessárias à 
continuidade do abastecimento e à 
segurança energética da Região 
Norte.

Planos de Contingência

• Criação de grupo interno de vazante para 
acompanhar as condições de navegação e 
coordenar as ações necessárias.

• Disponibilização de 3 a 4 navios de 
GLP como unidades de armazenagem 
flutuante, posicionados entre Manaus, 
Codajás e Coari.

• Manutenção de prontidão para operações 
de transbordo, permitindo a transferência de 
cargas em áreas com restrições de 
navegação.

• Apoio hidrográfico da Marinha para 
monitoramento e avaliação das condições 
dos rios.

• Contratação adicional de balsas para 
reforçar a capacidade de transporte durante 
o período de vazante.

• Utilização de cinco pontos licenciados para 
transbordo: Coari, Manaus, Novo 
Remanso, Itacoatiara e Codajás.

Produz petróleo, GLP e gás natural no Polo Urucu;
fornece derivados aos distribuidores e coordena, com
a Transpetro, o escoamento dos líquidos pelo Terminal
de Solimões, em Coari.



• Identificação dos principais 
agentes responsáveis pelo 
abastecimento regional, incluindo 
produtores, refinarias, distribuidoras 
de combustíveis líquidos e 
distribuidoras de GLP.

• Solicitação de planos de 
contingência às empresas, com foco 
na manutenção da regularidade do 
abastecimento durante o período de 
seca.

• Realização de reuniões com os 
agentes, em julho de 2026, para 
analisar os planos, esclarecer dúvidas 
e identificar riscos e medidas 
necessárias.

• Encaminhamento ao MME de 
relatórios com a avaliação do 
abastecimento da Região Norte, os 
planos de contingência dos agentes e 
os principais riscos logísticos 
relacionados aos possíveis efeitos do 
El Niño, subsidiando as ações de 
acompanhamento e coordenação do 
Ministério.

• Monitoramento de estoques, 
operações logísticas, condições de 
navegabilidade e execução dos 
planos de contingência, mantendo 
articulação com os agentes e órgãos 
públicos para identificar riscos e 
adotar medidas necessárias à 
continuidade do abastecimento e à 
segurança energética da Região 
Norte.

Planos de Contingência

Refinaria e centro regional de recebimento, produção 
e expedição de derivados, inclusive diesel. A produção 
local reduz parte da dependência de suprimentos de 
longa distância, mas depende do recebimento de 
petróleo e de insumos específicos.

• Operação coordenada das 
unidades envolvidas no abastecimento.

• Formação antecipada de estoques de 
petróleo, insumos e derivados.

• Diversificação das origens de 
abastecimento para reduzir riscos logísticos.

• Utilização de embarcações menores em 
trechos com restrições de calado.

• Realização de operações de alívio e 
transbordo em Itacoatiara.

• Monitoramento diário do calado dos rios e 
atualização da programação operacional.

• Previsão de início dos alívios parciais a 
partir da segunda quinzena de setembro.

• Expectativa de maiores restrições à 
navegação nos meses de outubro e 
novembro.



• Identificação dos principais 
agentes responsáveis pelo 
abastecimento regional, incluindo 
produtores, refinarias, distribuidoras 
de combustíveis líquidos e 
distribuidoras de GLP.

• Solicitação de planos de 
contingência às empresas, com foco 
na manutenção da regularidade do 
abastecimento durante o período de 
seca.

• Realização de reuniões com os 
agentes, em julho de 2026, para 
analisar os planos, esclarecer dúvidas 
e identificar riscos e medidas 
necessárias.

• Encaminhamento ao MME de 
relatórios com a avaliação do 
abastecimento da Região Norte, os 
planos de contingência dos agentes e 
os principais riscos logísticos 
relacionados aos possíveis efeitos do 
El Niño, subsidiando as ações de 
acompanhamento e coordenação do 
Ministério.

• Monitoramento de estoques, 
operações logísticas, condições de 
navegabilidade e execução dos 
planos de contingência, mantendo 
articulação com os agentes e órgãos 
públicos para identificar riscos e 
adotar medidas necessárias à 
continuidade do abastecimento e à 
segurança energética da Região 
Norte.

Planos de Contingência

Distribuidora e operador do elo logístico até os 
PIEs e as usinas remotas. Planeja o 
abastecimento por calha, localidade, consumo, 
tancagem e autonomia.

• Operação coordenada das Antecipação de 
estoques para garantir a continuidade do 
abastecimento.

• Utilização de frota com diferentes portes e 
calados, adaptada às condições de navegação.

• Realização de operações de transbordo em 
trechos com restrições logísticas.

• Adoção de rotas alternativas para reduzir a 
dependência dos corredores mais críticos.

• Uso de balsas-pulmão como apoio 
temporário ao armazenamento e à 
distribuição.

• Monitoramento hidrológico contínuo para 
acompanhar os níveis dos rios e orientar a 
programação.

• Mobilização de operadores 
especializados para apoiar as operações 
logísticas.

• Condicionante operacional: a execução das 
medidas depende de a usina ter capacidade 
para receber e armazenar o volume 
antecipado.



Principais Pontos de Melhoria – Planos de Contingência

• Flexibilização da Navegação Noturna: Para otimizar o tempo de navegação e 
transporte de combustíveis.

• Dragagem Contínua dos Rios: Item essencial. Prioritária para rotas como o Rio 
Madeira e Amazonas.

• Aumento da Infraestrutura de Armazenagem: Necessidade de melhora no nível de 
serviço dos estados na liberação de licenças ambientais para novas instalações.

• Flexibilização dos Certificados de Conformidade das Embarcações: Melhoria no 
serviço da vistoria das embarcações ou autorização excepcional temporária durante o 
período com a extensão dos certificados de conformidade;

• Ampliação do número de embarcações: É importante que os agentes busquem a 
aquisição ou contratação de novas embarcações e realizem sua manutenção 
antecipada a fim de evitar problemas na sua disponibilidade. 



Principais Pontos de Melhora – Planos de Contingência

• Segurança: Proteção contra pirataria e outras ameaças, especialmente durante 
o período de seca.

• Agilidade do Setor Público: No caso de problemas ou de necessidade de 
autorizações excepcionais, os órgãos públicos tenham ação coordenada;

• Operação em Itacoatiara/AM: Local terá grande fluxo de embarcações em 
razão do transbordo de produto e, sendo assim, é importante que sejam 
providenciados os serviços de dragagem, segurança, apoio dos órgãos públicos 
e as medidas necessárias para seu funcionamento com segurança;

• Melhoria na Comunicação: identificação clara dos pontos focais nas empresas 
e no governo com realização de acompanhamento regular da situação – criação 
de comitês de crise nos agentes
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